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Ex-senador espera a sua tão temida sentença
Supremo decide nesta semana a pena 

do ‘já condenado’ Fernando Collor

Saiba o que 
os ministros 

disseram

“Entendo que Fernando 
Collor de Melo, Pedro Paulo e 
Amorim compunham, esses 
sim, um grupo de pessoas, 
liderado por Fernando Collor. 
Por isso meu entendimento é 
que, à luz dos elementos de 
prova, se trata de uma 
associação criminosa, e não 
de organização criminosa...

“

”MINISTRO ANDRÉ MENDONÇA

CALOTEIRO

Presidente da 
Câmara é 

acusado de 
dar golpe 

milionário em 
fazendeiro 

alagoano

MAIS ESCÂNDALOS

Justiça determinou que Fernando Collor quitasse dívidas da ex-mulher

Cheia de dívidas, Rosane Collor 
espera ser indenizada há 18 anos

CADÊ A GRANA

Segundo senador, deputado usou dinheiro do orçamento secreto para fins ilícitos

EM QUEDA LIVRE

Acesso a Saúde 
em Maceió 
despenca em 
ranking nacional

MENTES CRIMINOSAS

Com a ajuda de Pedro Guimarães, ex-presidente do banco, Bolsonaro liberou a torneira de empréstimos

Bolsonaro provocou calote bilionário na 
Caixa para tentar vencer as eleições, diz site

Renan Calheiros acusa Arthur 
Lira de lavagem de dinheiro

O senador Renan Calheiros (MDB) teceu duras críticas ao presidente da Câmara Federal, Arthur Lira (PP), durante evento do 
governo estadual que entregou mais uma creche CRIA. A solenidade ocorreu em Rio Largo neste domingo, 28. Depois de ser 
alfinetado pelo prefeito Gilberto Gonçalves (PP), Calheiros soltou o verbo e acusou Arthur Lira de usar prefeituras para lavar di -
nheiro do orçamento secreto.
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Perfis

Incentivos fiscais
Decorrida uma semana do pedido de adiamento da análise do projeto 

que define mecanismos de avaliação e revisão dos incentivos fiscais concedi-
dos a empresas pela União, e que resultem em diminuição da arrecadação ou 
aumento de despesas, o PLP 41/2019 retorna à pauta do Plenário na terça-feira 
(30), em sessão a partir das 14h.O adiamento foi solicitado pelo senador Jorge 
Kajuru (PSB-GO) e pelo líder do governo no Senado, senador Jaques Wagner 
(PT-BA). De autoria do senador Esperidião Amin (PP-SC), a matéria é relatada 
pelo senador Oriovisto Guimarães (Podemos-PR).

Flávio Dino II
Durante a solenidade, que contou com a presença do secretário 

nacional de Segurança Pública, Tadeu Alencar, da coordenadora do Pronasci 
2, Tamires Sampaio, e do secretário de Estado da Segurança Pública de 
Alagoas, Flávio Saraiva, o ministro Flávio Dino entregou ao governo do Estado 
13 viaturas – para serem usadas especialmente pela Patrulha Maria da Penha 
e delegacias da Mulher –, 84 pistolas e nove drones, além de outros equipa-
mentos de segurança que serão utilizados na prevenção e repressão à crim-
inalidade.

Flávio Dino I
O governador de Alagoas, Paulo Dantas, e o ministro da 

Justiça, Flávio Dino, lançaram nesta segunda-feira (29), em 
solenidade ocorrida no Palácio República dos Palmares, em 
Maceió, o Programa Nacional de Segurança com Cidadania 
(Pronasci 2), que tem como objetivo articular ações de segu-
rança pública para prevenção, controle e repressão da crim-
inalidade, em especial o enfrentamento à violência contra a 
mulher e a diminuição dos índices de feminicídio. „O mais antigo dos Veiga foi 

Jo ão Esteves da Veiga, rico-homem, 
Se nhor de Salvaterra de Magos, 
Mon targil, Vila Novas de Mon çar -
ros, Vacariça, e se chamou da Veiga 
por seu pai ter o senhorio de toda a 
Vei ga de Santa Maria, sobrenome 
que perdurou nos descendentes, ten -
do desta forma originado a Família 
dos Veiga, família está de vários 
ramos com nobreza, com direito a 
Brasão de Armas, entre elas os Veiga 
de Vila Viçosa, os Veiga Nápoles. O 
Brasão de Armas de João Esteves da 
Veiga foi concedido por Dom João I, 
Rei de Portugal em 1430. ‰  

Coincidentemente, meu sau-
doso Tio João Veiga de Lima 
(24.04.1892 - 08.12.1963), filho pri-
mogênito do meu saudoso avô 
materno José Luís da Veiga Lima, 
cognominado de capitão Cazuza da 
Guarda Nacional (18.05.1870 - 
25.01.1945), descendente direto de 
meu inolvidável trisavô lisboeta 

Lourenço Ferreira de Mello Sucupira 
da Veiga que, por sinal, aportou no 
Valle do Paraíba nos idos de 1838. ¤ 
época, fundara a Villa São Lourenço 
que perdurou seu nome durante 74 
anos consecutivos. 

Pois bem, capitão Cazuza 
casou pela segunda vez com minha 
avó desconhecida Josefa Teixeira de 
Lima (Dona Moça), filha de Pedro 
Theotônio da Cunha Lima e Josefa 
Leolpodina Teixeira de Lima, propri-
etários da Fazenda Mata Limpa, 
encravada na „ Princesa das Matas‰. 
O viúvo contava com 26 anos, a 
prima-esposa com 22 primaveras.  

Dessa perfeita união, nasceram 
os rebentos: Luís Veiga de Lima,   
Antonina Veiga de Lima (Nina), 
Mário Veiga de Lima, Maria Veiga 
Sandes                       (Mariquinha), 
Gertrudes Magna de Lima Costa 
(Tude), Maria Romeira Veiga Costa,  
Maria José Veiga Rocha (Naninha) - 
minha santa genitora que desfruta 

das benesses divinas. 
Capitão Cazuza teve uma vida 

amorosa tumultuada, isto é, suas 
duas primeiras esposas pereceram 
com trabalho de parto. Por essas 
razões, ficara obrigado casar pela ter-
ceira vez, cuja prole descendente 
resumiu em seis filhos: Rosa 
(Rosinha), Ernestino Veiga (Teco), 
Júlio Veiga, Lourenço Veiga, 
Taciana, Sebastião Veiga. Todos 
ficaram órfãos levando o avô Cazuza 
contrair núpcias pela quarta vez. 
Desta feita, não apareceram filhos 
pela idade avançada do famoso cap-
itão Cazuza. 

Dir-se-ia, que a Saga dos Veiga 
de Paulo Jacinto já fora escrita anos 
atrás. De sorte, que esses capítulos 
consolidam a minha intenção, ou 
seja, perpetuar num livro toda histó-
ria familiar. E, porque não dizer, 
remoer lembranças agradabilíssimas 
que envolvem meus ancestrais. Viva 
os Veiga de Paulo Jacinto !!! 

Arthur Lira e a lavagem de dinheiro

O Projeto de Lei 3046/22 atribui ao Congresso Nacional a palavra final 
sobre a exclusão ou bloqueio de perfil de parlamentares das redes sociais, 
bem como de contas em serviços de mensageria. Em análise na Câmara dos 
Deputados, a proposta cria uma nova seção no Marco Civil da Internet para 
regulamentar o tema.Pela lei atual, a exclusão de postagem ou perfil das 
redes sociais depende de decisão judicial e, portanto, não pode ser feita de 
modo arbitrário. Do contrário, cabe ao usuário o direito de indenização por 
danos morais e materiais.

Arthur Lira, presidente da 
Câmara Federal, tem sido alvo de 
acusações graves por parte de 
denunciantes, que o rotulam como 
um deputado caloteiro e lavador de 
recursos públicos. Lira não teria 
honrado suas obrigações financei-
ras com um fazendo alagoano, que 
resolveu colocar a boca no trom-
bone. 

Essas alegações levantam 
questionamentos sobre sua ética e 
sua capacidade de gerir recursos 
de maneira adequada. Além disso, 
o deputado também é acusado de 
envolvimento em esquemas de la -
vagem de dinheiro e desvio de 
recursos públicos. Denunciantes 
afirmam que Lira teria utilizado 
sua posição política para obter 
benefícios financeiros ilícitos, ca -
nalizando dinheiro público do 
orçamento secreto. 

Prefeituras estariam sendo 
utilizadas no esquema. Como cida-
dãos, temos a responsabilidade de 
buscar a transparência e a justiça 
em nosso sistema político. Se as 
denúncias contra Arthur Lira 
forem fundamentadas, é impe -
rativo que as autoridades compe-
tentes tomem as medidas adequa-
das para garantir a prestação de 
contas e punir qualquer ato ilícito. 

É essencial que as institui-
ções democráticas realizem inves-
tigações rigorosas para determi-
nar a veracidade das acusações 
contra Arthur Lira. Somente 
através de um processo justo e 

transparente é que podemos 
garantir a credibilidade de nossas 
instituições e a confiança do pú -
blico naqueles que ocupam cargos 
de poder e responsabilidade po -
lítica. 
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Maceió ocupa, hoje, a 
230ª colocação no ranking 
geral de competitividade 
de municípios. De 2021 
a 2022, a capital alagoana 
despencou seis posições. 
Os dados são do  Ranking 
de Competitividade dos 
Municípios, uma ferra-
menta de grande relevân-
cia que chega à sua tercei-
ra edição e que visa apoiar 
os líderes públicos brasi-
leiros nas tomadas de de-
cisão, com foco na melho-
ria da gestão das cidades.

No levantamento, Ma-
ceió caiu sete pontos no 
quesito Capital Humano, 
amargando a 67ª posição, 
assim como o Acesso à 
Saúde, que despencou 14 
casas, chegando ao 363º 
lugar. O mesmo aconteceu 
com o Acesso à Educa-
ção, que também caiu 14 
colocações (374º lugar). 
A inserção econômica da 
população vulnerável tam-
bém caiu, deixando Ma-

ceió no 235º do ranking. 
Na colocação, só le-

vando em consideração 
as cidades no Nordes-
te, Maceió amarga a 13ª 
posição no Ranking de 
Competitividade, ficando 
atrás das capitais Reci-
fe (PE), Fortaleza (CE), 
João Pessoa (PB) e Tere-
sina (PI). Também ficou 
atrás de Campina Gran-
de (PB) e Petrolina (PE).

Em saneamento básico, 
Maceió também deixou 
a desejar, caindo catorze 
pontos, deixando a capi-
tal na 241ª posição, o que 
corrobora o estudo do Ins-
tituto Trata Brasil (ITB), 
de 2022. Nos últimos 
oito anos, Maceió regis-
trou uma queda abrupta 
nos indicadores de sa-
neamento que mostram 
o acesso da população à 
água tratada e à coleta de 
esgoto pesquisados pelo 
Instituto nos 100 maio-
res municípios brasileiros. 

Os dados do relató-
rio do instituto revelam 
que no ano mais crítico 
da pandemia pelo novo 
coronavírus, em 2020, a 
capital alagoana passou 
a ocupar o 91º lugar no 
ranking nacional e foi in-
cluída entre as 20 cidades 
com pior desempenho em 
relação à oferta de água 
potável e esgoto à popula-
ção.Os dados são retirados 
do Sistema Nacional de 
Informações sobre Sanea-
mento (SNIS) e mostram 
a lentidão com que avan-
çam os serviços de acesso 
à água e de coleta e trata-
mento de esgoto no Brasil.

2011, foram 15 mor-
tes registradas, este ano o 
período teve apenas duas. 
Outro dado importante 
em Maceió foi a redução 
de roubos de transeuntes 
durante o período carna-
valesco. Esse ano foram re-
gistradas 27 ocorrências, já 
no ano passado foram 42. 

CIDADE EM QUEDA

Acesso à saúde na capital de AL 
despenca em ranking de municípios

Maceió também teve resultado negativo em saneamento e educação
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CURTAS

MACEIÓ E O FPM FISCALIZAÇÃO MACEIÓ E O FPM
Segundo os valores dispo-

nibilizados pela Confederação 
Nacional dos Municípios (CNM), 
que divulga o decêndio para cada 
município brasileiro, Maceió terá 
repasse de R$ 15,7 milhões. O 
FPM é uma das principais fontes 
de receita dos municípios, princi-
palmente os mais pobres, e ajuda 
a custear despesas obrigatórias, 
como pagamento de servido-
res públicos e Previdência, além 
de melhorias para a população.

A Vigilância Sanitária de Ma-
ceió (Visa) atuou na fiscalização 
dos vendedores ambulantes de 
alimentos e bebidas que trabalha-
ram no Festival da Massa, realiza-
do em Jaraguá, entre os dia 26 e 28 
de maio. Durante a ação, os fiscais 
verificaram as condições de higie-
ne dos produtos comercializados, 
o uso de Equipamentos de Prote-
ção Individual (EPIs), prazos de va-
lidade, o armazenamento e a refri-
geração dos alimentos e bebidas.

O Festival da Massa, evento 
de reggae promovido pela Pre-
feitura de Maceió, chegou ao fim 
neste domingo (28) com um gran-
de sucesso e deixando o público 
emocionado no estacionamento 
do Jaraguá. Durante três dias, 
os amantes da música reggae ti-
veram a oportunidade de curtir 
apresentações de bandas locais e 
nacionais em um ambiente reple-
to de energia positiva e harmonia.
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Startup que migra conta de energia 
para 100% renovável chega em AL

A Reverde, startup 
especializada na gestão 
comercial de Usinas de 
Geração Distribuída de 
Energia na modalida-
de de Geração Com-
partilhada, anuncia sua 
chegada ao Estado de 
Alagoas. A partir de 
agora, os consumidores 
dos 105 municípios as-
sistidos pela Equatorial 
Alagoas terão a opor-
tunidade de migrar sua 
conta de energia resi-
dencial para uma fonte 
de energia limpa e re-
novável, sem a necessi-
dade de instalar painéis 
solares ou realizar obras.

 Por meio da assina-
tura, que não tem cus-
to para o consumidor, 
são gerados créditos de 
energia renovável que 
resultam em um descon-
to de até 15% na conta 
de luz. Todo o processo 
de migração é realiza-
do de forma 100% on-
line, e o cadastro leva 
menos de 5 minutos 

para ser concluído.
De acordo com Fe-

lipe Mattos, CEO da 
Reverde, a chegada da 
empresa ao Estado per-
mite que um número 
ainda maior de pessoas 
tenha a oportunidade 
de realizar a tran-
sição energéti-
ca de manei-
ra simples 
e prática. 
“Estamos 
c o m p r o -
m e t i d o s 
em tornar 
a transição 
energética 
acessível e 
descomplica-
da para todos 
os brasileiros, 
permitindo que eco-
nomizem em suas con-
tas de luz e contribuam 
para um planeta mais 
limpo e verde para as 
próximas gerações”

A empresa, que nas-
ceu em 2022, acaba de 
anunciar o recebimen-

to de um aporte finan-
ceiro da Raízen, o qual 
será parte investido no 
desenvolvimento de 
tecnologias que garan-
t a m a me-

lhor experiência para 
os clientes realizarem a 
transição energética e 
outro montante desti-
nado ao projeto de ex-
pansão da startup, que 

planeja alcançar outros 
estados.

A Reverde utiliza o 
conceito de geração dis-
tribuída compartilhada 
de energia renovável 
para produzir energia 

em usinas solares, que 
são conectadas à 

rede elétrica. 
Essa energia é 

compartilha-
da com os 
consumido-
res cadas-
trados, que 
r e c e b e m 
créditos de 
energia lim-

pa em suas 
contas de luz, 

sem a necessi-
dade de investir 

em infraestrutura de 
energia renovável ou 
placas solares. A distri-
buição de energia é re-
alizada pelas distribui-
doras de energia locais, 
tornando o processo 
simples e acessível para 
todos.

A empresa, que tam-
bém oferece seus servi-
ços para os consumi-
dores atendidos pela 
CEMIG (MG), Enel 
RJ, Light e CPFL Pau-
lista, continua buscando 
oportunidades de ex-
pansão e, assim, aumen-
tar ainda mais a oferta 
de energia limpa em 
todo o Brasil. Até o co-
meço de 2024, a startup 
tem como meta superar 
a marca de 50 mil clien-
tes. “Acreditamos que 
todos os brasileiros de-
sejam ter acesso a uma 
energia mais sustentá-
vel, e nossa abordagem 
inovadora e tecnológica 
tem nos permitido con-
quistar um número cada 
vez maior de clientes em 
todo o país. E, essa ex-
pansão demonstra nos-
so compromisso contí-
nuo em levar a transição 
energética para milhões 
de lares em todo o país”, 
finaliza o CEO da Re-
verde.

Consumidores terão oportunidade de realizar a transição energética de maneira simples
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PREMIAÇÃO

O prazo para inscri-
ções no Prêmio Clemil-
da - A Rainha do Forró 
2023 está chegando ao 
fim. Os grupos alagoa-
nos interessados têm até 
o dia 2 de junho para 
participar do certame.

Promovido pelo Gover-
no de Alagoas, por meio 
da Secretaria de Estado 
da Cultura e Economia 
Criativa (Secult), o Prê-
mio Clemilda busca reco-
nhecer e premiar aqueles 
que se dedicam a manter 
vivas as tradições cultu-
rais do período junino.

Serão contemplados 
145 grupos culturais com 
um total de R$ 1 milhão 
em premiações. As cate-
gorias incluem Bumba-
-meu-boi (25 propostas), 
Coco de Roda (30 propos-
tas), Quadrilhas Juninas 
(55 propostas), Violeiros e 

Emboladores (10 propos-
tas) e Trios de Forró Pé-
-de-Serra (25 propostas).

 “O Prêmio Clemil-
da - A Rainha do Forró é 

uma iniciativa que valori-
za e reconhece os grupos 
culturais alagoanos que 
mantêm viva a riqueza das 
tradições juninas. Nos-

sa intenção é fomentar e 
preservar a diversidade 
cultural do estado, in-
centivando a participa-
ção ativa dos artistas e 
promovendo o fortaleci-
mento da identidade cul-
tural alagoana.”, afirmou 
Mellina Freitas, Secretá-
ria de Estado da Cultu-
ra e Economia Criativa.

“Estamos entusias-
mados com a quantida-
de de propostas incríveis 
que já recebemos, mas 
ainda há tempo para que 
mais grupos se inscrevam. 
Convido todos os artistas 
e representantes de gru-
pos de Bumba-meu-boi, 
Coco de Roda, Quadri-
lhas Juninas, Violeiros e 
Emboladores, e Trios de 
Forró Pé-de-Serra a par-
ticiparem dessa oportuni-
dade de serem reconheci-
dos e premiados pelo seu 

trabalho.”, acrescentou a 
Secretária Mellina Freitas. 

Podem se inscrever 
pessoas físicas e jurídicas, 
maiores de 18 anos, resi-
dentes em Alagoas há pelo 
menos dois anos, e repre-
sentantes de grupos cultu-
rais com pelo menos dois 
anos de atividade contínua.

As inscrições podem 
ser feitas pelo sistema 
online do Cadastro Úni-
co da Cultura Alagoana 
(CUCA) no site cuca.
al.gov.br. Além disso, é 
possível fazer a inscri-
ção de forma presencial 
na sede da Secult, locali-
zada na Praça Marechal 
Floriano Peixoto, Centro 
de Maceió, de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 15h. 

O edital e os formu-
lários padronizados es-
tão disponíveis no site 
www.cultura.al.gov.br.

Serão contemplados 145 grupos culturais com um total de R$ 1 milhão em premiações
Grupos alagoanos têm até o dia 2 de junho para se 

inscreverem no Prêmio Clemilda - Rainha do Forró
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Segundo senador, deputado usou dinheiro do orçamento secreto para fins ilícitos

Senador Renan Calheiros acusa 
Arthur Lira de lavagem de dinheiro

O senador Renan Calheiros 
(MDB) teceu duras críticas ao pres-
idente da Câmara Federal, Arthur 
Lira (PP), durante evento do governo 
estadual que entregou mais uma 
creche CRIA. A solenidade ocorreu 
em Rio Largo neste domingo, 28. 

Depois de ser alfinetado pelo 
prefeito Gilberto Gonçalves (PP), 
Calheiros soltou o verbo e acusou 
Arthur Lira de usar prefeituras para 
lavar dinheiro do orçamento secreto. 

"Tinha o orçamento secreto, ele 
se beneficiou diretamente do orça-
mento secreto e usou muitas prefeitu-
ras, infelizmente, para lavar dinheiro 
e isso tudo precisa ser investigado e 
exemplarmente punido‰.  

O discurso foi bem aplaudido 
pelos populares. Calheiros ainda 
declarou que o presidente da Câmara 
teria privatizado a Prefeitura de 
Maceió com indicações em secretar-
ias. "Ele vai fazer com Maceió, o que 
fez com o Hospital Veredas‰. 

Ainda conforme o senador, Lira 
colocou a prima, ex-prefeita de 
Campo Alegre, Pauline Pereira, para 
ser a diretora financeira do Veredas, 
„para drenar recursos públicos do 
Hospital e hoje o Hospital Veredas 
está paralisado com cinco meses de 
salários atrasados‰.

No início de 2022, Jair Bol so -
na ro viu ruir sua primeira cartada 
na busca pelos votos das pessoas 
ma is pobres. A criação do Auxílio 

Bra sil não havia gerado o efeito es -
pe rado nas pesquisas. O então pre -
si d ente decidiu dobrar a aposta. 
Pa ra isso, recrutou um aliado: a 

Caixa Eco nômica Federal. Por 
medida pro visória, foram criadas 
duas li nhas de crédito na Caixa 
para essa fa tia do eleitorado. Até a 
eleição, o ban co estatal liberou R$ 
10,6 bi lhões para 6,8 milhões de 
pes so as. Bol sonaro não se reele-
geu, e a po lí ti ca de torneira aberta 
deixou para trás um calote bilion-
ário nas contas do banco, que só 
agora começa a ser conhecido.  

Na primeira linha do calote, 
Bol sonaro permitiu que negativa-
dos pudessem ter acesso a 
emprésti mos em março de 2022. 
O progra ma ganhou o nome de 
SIM Digital e 3 bilhões de reais 
foram liberados aos eleitores. A 
inadimplência no pro grama, 

porém, chegou a 80% nes te ano, 
segundo dados da repor ta gem. Ou 
seja, de cada 1000 reais em -
prestados, 800 não foram pagos. 
Por manobra do governo, parte do 
rom bo será coberto pelo FGTS. 
Es tima-se que seja necessário usar 
1,8 bilhão de reais dos recursos do 
fun do e ainda outros 600 milhões 
tenham que ser complementados 
pela Caixa. 

A liberação de créditos, mos-
tra a reportagem, só foi 
interrompi da após as denúncias de 
assédio se xu al praticados por 
Guimarães se rem expostas. Sem 
ele no comando, os técnicos da 
Caixa interrompe ram a liberação 
de empréstimos pa ra negativados, 

já que com a ina dim plência em 
80% desde os pri mei ros meses, o 
fundo garantidor (de 3 bilhões de 
reais) estava chegando ao limite.  

A medida, porém, foi ado-
tada em sigilo e nunca chegou a 
ser anun ciada publicamente.Em 
outra me dida adotada pela gestão 
anteri or, Bolsonaro permitiu que 
os em prés timos consignados fos-
sem feitos via Auxílio Brasil. 7,6 
bilhões de re ais foram liberados 
aos beneficiári os, mas com o 
avanço do pente fino pa ra identifi-
car irregularidades, 100 mil deve-
dores foram excluídos do pro -
grama e o pagamento das parcelas 
do consignado se tornou algo 
incerto.

MENTES CRIMINOSAS

Com a ajuda de Pedro Guimarães, 
ex-presidente do banco, Bolsonaro 
liberou a torneira de empréstimos

Bolsonaro provocou 
calote bilionário na 
Caixa para tentar 
vencer as eleições, 
diz site
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Maceió alerta população sobre os tributos 
municipais que vencem em maio de 2023

Neste mês de maio 
vencem a terceira parcela 
do Imposto Predial e Ter-
ritorial Urbano (IPTU) de 
2023, além da Taxa de Li-
cença de Funcionamento 
(TLF) e do Imposto Sobre 
Serviços (ISS Fixo), para 
as empresas e prestadores 
de serviço que ainda qui-

taram a primeira parcela.
As guias de todos os 

tributos municipais estão 
disponíveis na internet e 
podem ser emitidas no site 
da Prefeitura de Maceió. 
Para gerar o boleto do 
IPTU, o contribuinte deve 
selecionar a opção Imobi-
liário. Já as guias da TLF, 

do ISS e da Taxa de Vi-
gilância, devem ser emi-
tidas na opção Mobiliá-
rio - Empresa Autônomo.

Inadimplência
Os contribuintes com 

débitos devem ficar aten-
tos às consequências da 
inadimplência. Além do 
acúmulo de multas e ju-
ros, a Secretaria Muni-
cipal de Fazenda (Sefaz) 
reforça que esses atrasos 
podem levar à inscrição 
em dívida ativa, geran-
do cobranças judiciais, 
a penhora de valores em 
conta corrente e leilão do 
imóvel, no caso do IPTU, 
além da suspensão ou do 
cancelamento da inscrição 
fiscal, para as empresas.

Confira os tributos mu-
nicipais que vencem este 
mês

IPTU - Imposto Predial e 
Territorial Urbano

Terceira parcela até dia 
31/05

TLF - Taxa de Localização e 
Funcionamento

Primeira parcela de 
2023 disponível aqui, na 
opção Empresa/Autôno-
mo, selecionando TAXA 
DE FUNCIONAMEN-
TO

ISS Fixo / ISS para autôno-
mos - Imposto Sobre Serviços

Primeira parcela de 
2023 disponível aqui, na 
opção Empresa/Autôno-
mo, selecionando ISS

Taxa de Vigilância Sanitária
Guias em atraso dis-

poníveis aqui, na opção 
Mobiliário - Empresa/
Autônomo, selecionando 
TAXA DE VIGILÂNCIA

Atendimento Sefaz

A Sefaz oferta seus ser-
viços no site de serviços da 
Prefeitura de Maceió on-
line.maceio.al.gov.br e no 
Portal do Cidadão, além 
do atendimento presen-
cial, na sede e nas Centrais 
Já!, e o serviço de chama-
dos de atendimento.

A Secretaria Municipal 
de Fazenda fica localizada 
na Rua Pedro Monteiro, 
47, no Centro de Maceió 
e atende ao público, so-
mente, com agendamento 
prévio, feito por telefone 
(82) 3312-5999 ou pela 
internet.

O atendimento no Já 
deve ser feito no site da 
Seplag. Para mais infor-
mações, os contribuintes 
podem entrar em contato 
com o órgão pelo e-mail 
atendimento@semec.ma-
ceio.al.gov.br.

A Receita Federal abriu 
nesta quarta, a consulta ao 
primeiro lote de restitui-
ção do Imposto de Ren-
da Pessoa Física de 2023.

O lote contempla 4,1 
milhões de contribuintes 
que estão fila de priori-
tários, como idosos aci-
ma de 80 anos, pessoas 
com deficiência, profes-
sores e quem fez a de-
claração pré-preenchi-
da ou optou por receber 
a restituição pelo Pix.

Os valores se-
rão pagos pela Recei-
ta no dia 31 de maio.

Para consultar se a 
restituição estará dis-
ponível, o contribuinte 
deve acessar a página da 
Receita Federal online 
e clicar nos itens “Meu 
Imposto de Renda” e 
“Consultar a Restituição”.

No primeiro lote, consi-
derado pelo órgão o maior 
da história, serão distri-
buídos cerca de R$ 7,5 
bilhões aos contribuintes.

A entrega da declaração 
do imposto começou no 
dia 15 de março e termina 
em 31 de maio, às 23h59.

Boletos podem ser emitidos on-line, no site de serviços da Prefeitura

Moradores vão ser beneficiados com melhorias nos bairros da capital
Prefeitura assina ordem de serviço que vai 

pavimentar e drenar 60 vias de Maceió
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CASA CAIU INVESTIGAÇÃO

STF decide nesta semana a pena 
do ‘condenado’ Fernando Collor

Condenado por cor-
rupção e lavagem de 
dinheiro no STF, o ex-
-presidente Fernando 
Collor terá seu destino 
definido nesta semana 
pela Corte. Na semana 
passada, oito ministros 
votaram para conde-
nar o ex-parlamentar 
e outros dois pela ab-
solvição dos acusados.

Nesta nova fase do 
julgamento, os minis-
tros do Supremo vão 
debater na quarta a 
dosimetria da pena do 
ex-senador. Relator do 
caso, o ministro Edson 
Fachin propôs a pena 
de 33 anos de prisão 
por corrupção passiva 
e lavagem de dinheiro.

Collor foi condenado 
por crimes relaciona-
dos à BR Distribuidora. 

O STF entendeu que 
ficou comprovado que 
o ex-parlamentar, com 
a ajuda dos empresá-
rios Luis Pereira Duar-
te de Amorim e Pedro 
Paulo Bergamaschi de 
Leoni Ramos, recebeu 
20 milhões de reais em 
propinas para viabili-
zar irregularmente con-
tratos da estatal com 
a UTC Engenharia.

Mesmo condena-
do, Collor ainda po-
derá recorrer ao pró-
prio Supremo, adiando 
o início do cumpri-
mento de sua pena.

A Justiça Eleitoral 
do Rio de Janeiro de-
terminou a cassação do 
mandato do deputado 
federal Marcelo Crivella 
(Repub l i canos -RJ) , 
que ficará inelegível e 
terá de pagar multa. 
A decisão foi tomada 
no dia 8 de maio, em 
primeira instância, e é 
referente à eleição de 
2020, em processo mo-

vido pelo PT e PCdoB. 
A assessoria do Re-

publicanos disse que 
ainda cabe recursos 
contra a decisão e que 
não há efeitos imedia-
tos sobre o mandato. O 
partido informou ainda 
que não comentará o 
caso porque este pro-
cesso corre em sigilo. 
De acordo com o blog 
do jornalista Ancelmo 

Góis, no jornal O Glo-
bo, Crivella ficará ine-
legível por oito anos e 
terá de pagar uma mul-
ta de R$ 433 mil por ter 
montado um esquema 
para barrar a divulgação 
de notícias sobre a saú-
de no Rio de Janeiro.

Em abril, a justiça 
eleitoral já havia con-
denado Crivella a oito 
anos de inelegibilida-
de por abuso de poder 
econômico na disputa 
eleitoral de 2020, em 
uma ação movida por 
Eduardo Paes (PSD), 
oponente de Crivella 
à época, e a coligação 
composta por Cidada-
nia, DC, PV, PSDB, 
Avante, PL e DEM. 
Esta decisão também 
era de primeira ins-
tância e cabia recurso.

Na ocasião, a defe-
sa de Crivella informou 
que vai recorrer da sen-
tença da juíza Márcia 
Santos Capanema de 
Souza, da 23ª Zona Elei-
toral do Rio de Janeiro.

O Ministério Públi-
co de Alagoas inves-
tiga o caso intrigante 
de um servidor públi-
co que, supostamente, 
acumula cargo público 
em nada menos que 13 
municípios de Alago-
as. A façanha do ser-
vidor será apurada em 
inquérito civil, confor-
me anunciou o MPAL 
em portaria publica-
da na sexta-feira, 26.

A Promotoria de 
Justiça que recebeu a 
denúncia foi a de Pa-
ripueira. O denuncian-
te, mantido em sigilo, 
afirma que o servidor 
exerce funções públi-
cas nos municípios de 
Barra de Santo Antô-
nio, Campestre, Jacu-
ípe, Japaratinga, Jun-
diá, Maragogi, Matriz 
de Camaragibe, Passo 
de Camaragibe, Por-
to Calvo, Porto de 
Pedras, São Luís do 
Quitunde, São Miguel 
dos Milagres, Feira 
Grande, dentre outros.

A promotora de 
Justiça de Paripueira, 
Andrea de Andrade 
Teixeira, converteu a 
notícia de fato em In-
quérito Civil Público 
para que sejam toma-
das medidas necessá-
rias para esclarecer o 
crime. A acumulação 
de cargo é a situação 
em que uma pessoa 
ocupa mais de um car-
go, emprego ou função 
pública ou recebe pro-
ventos de inatividade 
com a remuneração de 
servidor ativo na Ad-
ministração Pública.

Segundo o inci-
so XVII do art. 37 da 
CF/88 a proibição de 
acumular estende-se 
à empregos e funções 
e abrange autarquias, 
fundações, empresas 
públicas, sociedades 
de economia mista, 
suas subsidiárias e so-
ciedades controladas 
direta e indiretamen-
te, pelo Poder Público.

Ministro Edson Fachin propôs pena de 33 anos de prisão

Ainda cabe recursos contra a decisão Promotoria de Paripueira recebeu a 
denúncia e abriu inquérito para investigarJustiça Eleitoral determina cassação 

de Crivella, que ficará inelegível MP apura acumulação de cargo 
por servidor em 13 municípios
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Para Cármen Lúcia: „Em algumas datas (...) se dava, 
por exemplo, no ano de 2012, período em que nós estávamos 
aqui reunidos e o Brasil assistia pela primeira vez a este 
Supremo Tribunal Federal julgar a Ação Penal 470, que 
dizia respeito a crimes como esse: organização criminosa, 
corrupção passiva, lavagem de capitais. E nada disso causou 
qualquer temor, parece, a uma parte de pessoas que estavam 
a praticar atos denunciados depois pelo Ministério Público e, 
pelo menos até agora, tidos como comprovados‰. 

Rosa Weber também votou pela condenação: 

„Entendo configurado no caso concreto o efetivo tráfico da 
função pública pelo senador Fernando Collor de Mello, uma 
vez que se utilizou de seus apadrinhados políticos para, em 
troca do recebimento de vantagem indevida, direcionar 
fraudulentamente procedimentos licitatórios." O ministro 
bolsonarista André Mendonça acompanhou o relator no 
tocante à condenação de Collor, por entender que as provas 
se afiguram "suficientemente robustas e acima de dúvida 
razoável no sentido de autorizar o acolhimento, ainda que 
parcial, da tese acusatória".

Entretanto, Mendonça disse não vislumbrar a existên-
cia de organização criminosa comandada por Collor, con-
forme apontado por Fachin. Para ele, existia na realidade 
uma associação criminosa entre o ex-senador e os demais 
réus Pedro Paulo Bergamaschi e Luís Pereira Duarte de 
Amorim. „Entendo que Fernando Collor de Melo, Pedro 
Paulo e Amorim compunham, esses sim, um grupo de pes-
soas, liderado por Fernando Collor. Por isso meu entendi-
mento é que, à luz dos elementos de prova, se trata de uma 
associação criminosa, e não de organização criminosa...". 

Dias Toffoli também votou pela condenação, mas 

divergiu de Fachin quanto à existência de organização crim-
inosa. Para o ministro, "ainda restaram deficiências insuper-
áveis" para se comprovar esse crime. „Eu entendo que o con-
junto dessa prova tornou estreme de dúvidas que realmente 
esse delito de corrupção foi praticado, o delito de lavagem foi 
praticado e também o delito de organização criminosa‰, 
declarou Luiz Fux. E Alexandre de Moraes mudou de voto 
para converter o crime de organização criminosa em associa-
ção criminosa. Para ele, não estavam previstos os requisitos 
para enquadrar o caso de Collor como organização crim-
inosa.

Condenado, Fernando Collor espera a sua tão temida sentença

“Tráfico da função pública” 
e “atuação sorrateira”

Saiba o que os ministros disseram

CONDENADO

O ex-presidente Fernando Collor de Mello 
(PTB-AL) foi condenado no STF pelos crimes de 
corrupção passiva e lavagem de dinheiro, em uma 
ação penal derivada da Operação Lava Jato. O 
placar no plenário foi 8 a 2. Segundo o relator do 

processo, ministro Edson Fachin, “é inegável que 
a atuação sorrateira de um parlamentar federal, 
com o auxílio de comparsas, que desvia suas ativ-
idades para a articulação de negociações espú-
rias voltadas para a manutenção de um instru-

mento apto a lhe garantir, de forma indevida, 
recursos pertencentes à sociedade brasileira, 
atinge diretamente os valores previstos constitu-
cionalmente como essenciais para a construção 
de uma 'sociedade livre, justa e solidária'”. 

Cármen Lúcia

Rosa Weber

Edson Fachin

André Mendonça

Dias Toffoli 

Luiz Fux

Alexandre  
de Moraes

“Entendo que Fernando 
Collor de Melo, Pedro Paulo 
e Amorim compunham, esses 
sim, um grupo de pessoas, 
liderado por Fernando Collor. 
Por isso meu entendimento é 
que, à luz dos elementos de 
prova, se trata de uma 
associação criminosa, e não 
de organização criminosa...

“

”MINISTRO ANDRÉ MENDONÇA
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ESCÂNDALO

Rosane Collor tenta há 18 
anos receber seus direitos após a sep-
aração do marido, o ex-presidente 
Fernando Collor. Em 2017, o 
Superior Tribunal de Justiça deu 
ganho de causa à ex-primeira-dama 
num processo em que ela e o ex-
marido divergem sobre a divisão do 
patrimônio após a separação.A 
defesa reivindica a posse de dois 
imóveis avaliados em 3 milhões de 
reais.  

Collor nunca se prontificou a 
acertar as contas com a ex-mulher. 
Ela vive em Maceió, em uma casa 
que está em nome do ex-marido, e 
sobrevive com a ajuda de familiares. 
Rosane se diz endividada. O nome 
da ex-primeira-dama já foi inscrito 
na Dívida Ativa da União por débi-
tos que ultrapassam os 500 mil reais. 
No período em que Collor exercia o 
cargo de senador, a ex-primeira 
recebia 25% do salário dele como 
pensão, o equivalente a 9 mil reais.  

Justiça determinou que Fernando Collor quitasse dívidas da ex-mulher

Cheia de dívidas, Rosane Collor 
espera ser indenizada há 18 anos

TÁ PEGANDO MAL

Em sua coluna para o portal 
Me trópoles, o jornalista Ricardo 
No blat escreveu sobre o 
desconfor to que o presidente da 
Câmara Fe de ral, Arthur Lira 
(PP), tem causa do no governo 
Lula. „Não foi só pa ra salvar a 
democracia, ameaça da por um 
defensor da tortura e da di tadura, 
que grande parte dos bra si leiros 
votou em Lula. Foi também para 
que ele governasse como pro -
meteu‰, escreveu Noblat. 

Os mandos e desmandos de 
Li ra estariam sendo maiores do 
que a vontade do chefe do gov-
erno fe deral. „Ocorre que para 
governar ho je não basta, como 
antes, o apo io das Forças 
Armadas, da nobreza (ou de parte 
dela) e da Igreja. O tal de „povo‰ 
é decisivo, e a democracia, um 
regime complexo. A ditadura é 
mais simples. Uns poucos, man-
dam, os demais obedecem. 

 Não podemos falar nada que 
contrarie os ditadores, muito 
menos fazer, ou seremos persegui-
dos. Que lhe parece? No ano pas-
sado, o „povo‰ elegeu um pres-
idente de esquerda e um Congresso 
de direita; o mais de direita, conser-
vador e reacionário desde a rede-
mocratização do país que em 
1985‰. 

E finalizou: „O governo é mais 

a cara de Lula, que sempre se com-
portou na política como um concil-
iador; o Congresso, e não só a 
Câmara, a de Lira, que apoiou a 
eleição e a tentativa de Bolsonaro se 
reeleger. O Congresso nunca teve 
tanto poder como tem agora. O 
governo perdeu o que o Congresso 
ganhou. O regime semipresidencial-
ista deu lugar a um semipresiden-
cialismo sem responsabilidade‰.

Cenário político tem constrangido eleitores e congressistas

O povo fez o “L” de Lula e não 
fez o “L” de Lira, diz jornalista

PESAR

Alagoas perde Suzana Palmeira, 
mãe do ex-prefeito Rui Palmeira

Ex-primeira-dama de Alagoas se 
destacou em trabalhos beneficentes

Faleceu no domingo, 28, em 
Maceió, aos 75 anos, a arquiteta 
Suzana Bandeira Soares 
Palmeira, viúva do ex-governador 
Guilherme Palmeira e mãe de Rui 
Palmeira, ex-prefeito de Maceió, 
ex-deputado e hoje Secretário de 
Estado da Infraestrutura. Suzana 
Palmeira era uma pessoa extre-
mamente discreta, inclusive 
quando foi primeira-dama do 
Estado e realizou um grande tra-
balho assistencial junto a comuni-
dades carentes.  

„Há quase duas décadas 
mamãe descobriu um câncer de 
mama, os médicos falavam em uma 
sobrevida de meses, mas foram 
quase vinte anos de muita força, 
muita fé e muito amor das pessoas 
que a amavam, sobretudo a partir 
da chegada dos netos que tanto 
amava; Bia, Belle, Joca, Lia e, final-
mente o Gui. Minha mãe levou a 
vida com muita discrição e simplici-

dade e se foi de forma calma e 
serena, enquanto dormia‰, escreveu 
Rui Palmeira nas redes sociais. 

O mandato do congressista, 
no entanto, terminou em janeiro e 
Rosane teve sua fonte de renda sus-
pensa.O ex-presidente foi conde-
nado pelo Supremo Tribunal 
Federal na quinta-feira, 25, por 

corrupção e lavagem de dinheiro. A 
pena ainda será anunciada. Rosane 
Brandão Malta (ex-Collor)  nasceu 
em uma família política que exercia 
influência em modestos municípios 
do Sertão de Alagoas, como Canapi 

(onde nasceu), Mata Grande e 
Inhapi.  

É filha de João Alvino Malta e 
de sua esposa, Rosita Brandão. Seu 
tio-avô, Euclides Malta, foi govern-
ador de Alagoas por dois mandatos. 

Em abril de 2005, Rosane tornou-
se evangélica e costuma frequentar 
a Igreja Evangélica Batista El 
Shaddai. Em 2018, foi candidata a 
deputada estadual de Alagoas, mas 
não foi eleita. Com Revista Veja.  
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Em sessão de debates no 
Plenário do Senado na tarde desta 
sexta-feira (26), especialistas fizeram 
sugestões para agilizar o processo de 
adoção no Brasil. Medidas como maior 
investimento no serviço público, 
incentivo à participação das entidades 
civis e mais divulgação para progra-
mas de entrega de bebês para adoção 
legal foram algumas das sugestões 
para melhorar o sistema nacional de 

adoção. O senador Eduardo Girão 
(Novo-CE), autor do requerimento 
para o debate, foi quem dirigiu a ses-
são. Ele informou que, em 2021, havia 
mais de 46 mil pretendentes a adotar 
cadastrados em todo o país e menos 
de 4 mil crianças e adolescentes aptos 
para adoção. Para o senador, falar em 
adoção é falar em vida, pois “adoção é 
amor em ação”. Ele lamentou a buro-
cracia que envolve o processo e disse 

esperar que essas crianças encontrem 
um lar "decente, acolhedor, seguro" e, 
principalmente, amoroso. Girão tam-
bém destacou que o Dia Nacional da 
Adoção é celebrado anualmente no 
dia 25 de maio. “É um assunto que tem 
avançado, mas precisamos avançar 
ainda mais, pois são vidas que preci-
sam desse olhar de carinho. Temos um 
difícil, mas belo desafio pela frente”, 
declarou Girão. 

ADOÇÃO

CHUPETINHA BLINDADA

Em nota, a assessoria de Arthur Lira afirmou 
que: „Não houve a operação comercial relatada pelo 
senhor Ricardo Barreto Dantas, como ficou estabele-
cido numa decisão judicial em que o juiz do caso 
acentua a não existência do suposto negócio jurídico, 

bem como a fraude cometida no preenchimento da 
data do cheque – além de determinar sua prescrição. 
Informamos ainda, que não houve recurso da sen-
tença judicial, tendo a mesma transitado em jul-
gado.‰

CALOTEIRO

Arthur Lira é 
acusado de dar 

golpe milionário 
em fazendeiro 

alagoano
O presidente da Câmara 

dos Deputados, Arthur Lira, está 
enfrentando um processo movido 
por um empresário rural em 
Alagoas, alegando que o político 
não cumpriu um acordo de com-
pra de cabeças de gado.  

Segundo informações publi-
cadas pelo jornal O Globo neste 
domingo, 28, a cobrança feita por 
Ricardo Dantas chega a R$ 1,8 
milhão.Segundo o relato do 
empresário Ricardo Dantas, em 
2018, Arthur Lira recebeu um 
cheque no valor de R$ 900 mil 

como garantia pela compra de 
bezerros. No entanto, Dantas 
afirma que o deputado nunca 
realizou a entrega dos animais 
acordados. 

Os advogados de Ricardo 
Dantas afirmam que o empre-
sário tentou, por diversas vezes, 
tentou receber o pagamento 
devido, mas sem sucesso.Diante 
dessa situação, eles alegam que 
não restou outra alternativa a não 
ser ingressar com uma ação de 
cobrança para garantir seus direi-
tos.  

Caso virou destaque nacional; 
deputado nega qualquer envolvimento

A Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) da Manipulação no 
Futebol promove audiência pública 
na terça-feira (30) para debater a 
Operação Penalidade Máxima, do 
Ministério Público de Goiás. As inves-
tigações começaram no fim do ano 
passado, depois de denúncia do pres-
idente do Vila Nova, e já resultaram 
em algumas prisões preventivas. "A 
Operação Penalidade Máxima é o 
novo marco no combate à manipula-
ção de resultados e ao esquema de 
apostas no futebol brasileiro", diz o 
deputado Danilo Forte (União-CE), 
autor de dois requerimentos para a 
realização da audiência 
pública.Também apresentaram 
requerimentos os deputados Ricardo 
Ayres (Republicanos-TO), Márcio 
Marinho (Republicanos-BA), Fred 
Costa (Patriota-MG), Albuquerque 
(Republicanos-RR) e Beto Pereira 
(PSDB-MS). 

A Procuradoria-Geral da Re pú bli -
ca (PGR) enviou na sexta-feira (26) um 
pa recer ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) contra a abertura de inquérito ten -
do como alvo o deputado Nikolas Fer -
reira (PL-MG), apelidado de Chupetinha. 
O caso chegou ao Supremo após associ-
ações representativas da comunidade 
LGBTQIA+ e 14 parlamentares acusarem 
o deputado de ter cometido crime de 
transfobia em discurso proferido da tri-
buna da Câmara no Dia Internacional da 
Mulher. No do cu mento, a vice-procura-
dora-geral da República, Lindôra Araújo, 
afirmou que as declarações estão cober-
tas pela imunidade parlamentar. “Em 
outras palavras, em decorrência da 
imunidade parlamentar, as declarações 
proferidas pelo congressista – feitas no 
recinto parlamentar e relacionadas ao 
exercício do cargo eletivo exercido pelo 
congressista – estão cobertas pela 
imunidade prevista no artigo 53, caput, 
da Constituição Federal”, afirmou.

DE OLHO NAS APOSTAS
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Prefeituras de todo o Brasil 
recebem, nesta terça-feira (30), um 
total de R$ 3.665.298.977,91 do 
FPM (Fundo de Participação dos 
Municípios), relativo ao terceiro 
decêndio de maio. O dinheiro é 

repassado a cada município de 
acordo com o número de hab-
itantes e outros fatores, conforme 
determina a legislação atual. Os 
recursos são distribuídos pela 
União Federal a cada dez dias do 

mês (por isso, o nome „decên-
dio‰). De acordo com o consultor 
de Orçamento César Lima, des-
contada a inflação, os repasses 
pagos neste dia 30 de maio apre-
sentam uma pequena alta de 3% 

na comparação com o mesmo perí-
odo de 2022 - o que, segundo o 
analista, representa um momento 
de estabilidade. 

"Descontados [os índices] da 
inflação, nós temos aí um viés de 
alta de 3% aproximadamente", 
informou. "Isso é praticamente 
uma estabilização - não dá para 
considerar um resultado maior ou 
menor - no nível de recebimento 
do FPM desse decêndio, em rela-
ção ao mesmo período do ano pas-
sado". Já o prefeito de Santarém 
(PA), Nélio Aguiar – atual tesou-
reiro da CNM (Confederação 
Nacional de Municípios) – , expli-
cou que os recursos repassados 
através do FPM fazem grande dif-
erença nas contas dos municípios, 
principalmente para as cidades 
menores ou mais pobres do país.  

„A atual legislação tributária 
faz com que os municípios mai-
ores, médios e grandes sejam 
mais beneficiados com a cota-
parte do ICMS – que é 25% da 
recuperação do ICMS – e tam-
bém com o ISS, que é 100%  da 
arrecadação dos impostos sobre 
serviços‰, detalhou o diretor da 
CNM. O tesoureiro da CNM 
explicou a diferença que os recur-
sos do FPM faz, quando o muni-
cípio não tem um comércio 
pujante nem um parque indus-
trial que lhe dê uma arrecadação 
razoável: „Um município 
pequeno tem pouca movimenta-
ção de mercadorias e, também, 
poucos serviços a oferecer. 
Então, a maior fonte de receita 
desses municípios é o FPM‰, 
esclareceu o prefeito. 

FPM

ARCABOUÇO

Atendendo ao pleito das enti-
dades representativas do comércio, 
o Governo do Estado de Alagoas, 
por meio da Secretaria de Estado da 
Fazenda (Sefaz – AL), decidiu 
adiar, de junho para agosto, o prazo 
de início de vigência das novas nor-
mas de Substituição Tributária 
(ST) e de antecipação, relativas ao 
Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS), 
segundo as novas Margens de Valor 
Agregado (MVA). 

A republicação do decreto NÀ 
90.309 ocorreu no Diário Oficial do 
Estado (DOE) desta sexta-feira. 
Segundo a secretária de Estado da 
Fazenda, Renata dos Santos, esse 
era um desejo dos representantes do 
comércio que, por meio do 
Programa Contribuinte Arretado, 
solicitaram um prazo maior para 
adaptação e aprendizagem. „Nós 
atendemos o pleito das entidades do 
comércio e dos contadores, e o 
Governo do Estado de Alagoas 
prorrogou o prazo de início de 
vigência do decreto para o dia pri-
meiro de agosto. 

Essa oportunidade oferece a 
eles um tempo maior para adapta-
rem seus sistemas, adquirem conhe-
cimento em relação ao novo 
Decreto de Substituição Tributária 
e também prepararem suas equipes 
para as mudanças apresentadas‰, 
explica a secretária.  

O Decreto ICMS-ST teve sua 
pri meira publicação no Diário Ofi -
cial do Estado do dia 28 de março 
deste ano, e trata das normas de 
Substituição Tributária e de anteci-

pação, relativas ao ICMS, conforme 
estabelecido pelo Convênio ICMS 
142/2018 do Conselho Nacional de 
Política Fazendária (Confaz). Ele 
abrange todas as mudanças na ST 
do estado de Alagoas, proporcion-
ando um documento único que 
facilita a consulta e padroniza as 
regras. Além disso, o mesmo possi-
bilita uma agilidade maior no cum-
primento das obrigações tributárias, 
além da diminuição de custos tanto 
para o usuário quanto para o estado.

PRORROGADO 

Esse era um pleito das entidades representativas do comércio

Foi adiado para agosto o início da 
vigência do novo decreto ICMS-ST

Alta de 3% indica estabilização, em relação ao FPM pago no mesmo período do ano passado

Prefeituras de todo o Brasil recebem 
mais de R$ 3,6 bilhões nesta terça-feira

O novo arcabouço fiscal traz a lógica de olhar para as contas públicas de uma 
forma integral e é fundamental para o equilíbrio fiscal do país. A afirmação é da 
procuradora-geral da Fazenda Nacional, Anelize de Almeida. A equipe da 
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN) assessorou o Ministério da 
Fazenda na elaboração da nova regra fiscal.O projeto do novo regime fiscal 
teve a votação no plenário da Câmara dos Deputados concluída na quarta-feira 
(24).“O novo arcabouço fiscal tem a lógica de olhar o sistema das contas públi-
cas de uma forma integral, ele percebe que a receita está num crescente, per-
cebe se a despesa passou do limite que é um limite aceitável. As necessidades 
da população são infinitas, mas os recursos são finitos e faz parte do governo 
olhar isso de uma forma integrada”, afirmou Anelize de Almeida, em entrevista 
ao programa Brasil em Pauta. 

O sorteio do concurso 2.596 da Mega-Sena foi realizado na noite desse 
sábado (27) no Espaço da Sorte, em São Paulo. Não houve ganhadores.O 
prêmio acumulou e para o próximo concurso, na quarta-feira (31), é esti-
mado em R$ 57 milhões.As dezenas sorteadas foram: 34 - 35 - 39 - 47 - 51 - 
56.A quina re gistrou 71 apostas vencedoras. Cada uma vai pagar prêmio de 
R$ 64.445,75. Já a quadra teve 4.564 ganhadores, cabendo a cada acertador 
R$ 1.432,21.As apostas para o próximo concurso podem ser feitas até as 19h 
(horário de Brasília) do dia do sorteio, em casas lotéricas credenciadas pela 
Caixa, em todo o país ou pela internet.A aposta simples, com seis dezenas 
marcadas, custa R$ 5.

LOTERIA
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